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Resumo: A pandemia do COVID-19 resultou na imposição do isolamento social e na adoção das atividades 
remotas de ensino, fatores que podem acarretar no comprometimento da saúde mental e da qualidade de vida 
dos universitários. Objetivo: Investigar indicadores de transtornos mentais e condições da qualidade de vida de 
universitários de cursos da área da saúde e humanas em regime de ensino remoto durante a pandemia de COVID-19. 
Metodologia: Pesquisa descritiva, de caráter quantitativo e de corte transversal. Amostra composta por estudantes 
de uma universidade pública brasileira. Foram utilizados três instrumentos: questionário sociodemográfi co e 
de vivências durante a pandemia, Depression, Anxiety and Stress Scale e World Health Organization Quality of 
Life instrument – bref. Análise de dados foi realizada utilizando dados de estatística descritiva e protocolos dos 
instrumentos. Resultados: Participaram 206 universitários, com média de idade de 22,8 anos, sendo maioria do 
gênero feminino, solteiros, com religião, que não trabalhavam e eram da área da saúde. As principais difi culdades 
relacionadas ao ensino remoto foram prejuízos na saúde mental (87,9%), desconforto físico (68,6%), difi culdade de 
concentração e atenção (78,0%) e instabilidade da internet (41,7%). A depressão e estresse foram as variáveis mais 
prevalentes no que se refere à ocorrência e, quanto à gravidade, ansiedade e estresse. A condição geral da qualidade 
de vida foi considerada regular, porém 65,5% percebiam sua saúde como ruim ou necessitava melhorar. Os domínios 
mais comprometidos foram: psicológico (82,5%), físico (81,1%) e ambiental (77,2%). Conclusão: Faz-se necessário a 
implementação de programas e ações de promoção em saúde mental pelas instituições de ensino visando melhorar 
a qualidade da saúde, de vida e de desempenho acadêmico, além de garantias de acesso e de qualifi cação para o uso 
de tecnologias de comunicação digitais.
Palavras-Chave: Saúde do Estudante, Saúde Mental, COVID-19, Ensino Online.

Abstract: Th e COVID-19 pandemic resulted in the imposition of social isolation and the adoption of remote 
teaching activities, factors that can lead to the impairment of mental health and quality of life of university students. 
Objective: To investigate indicators of mental disorders and quality of life conditions of university students from 
health and human courses in remote education during the COVID-19 pandemic. Methodology: Descriptive, 
quantitative and cross-sectional research. Sample composed of students from a Brazilian public university. Th ree 
instruments were used: sociodemographic questionnaire and experiences during the pandemic, Depression, Anxiety 
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and Stress Scale and World Health Organization Quality of Life instrument – bref. Data analysis was performed 
using descriptive statistics data and instrument protocols. Results: Participants were 206 university students, with 
a mean age of 22.8 years, most of them female, single, with religion, who did not work and were in the health area. 
Th e main diffi  culties related to remote education were mental health impairments (87.9%), physical discomfort 
(68.6%), diffi  culty in concentration and attention (78.0%) and internet instability (41.7%). Depression and stress 
were the most prevalent variables regarding the occurrence and, regarding severity, anxiety and stress. Th e general 
condition of quality of life was considered regular, but 65.5% perceived their health as poor or needed to improve. 
Th e most compromised domains were: psychological (82.5%), physical (81.1%) environment (77.2%). Conclusion: 
It is necessary to implement programs and actions of promotion in mental health by educational institutions aiming 
to improve the quality of health, life and academic performance, as well as guarantees of access and qualifi cation for 
the use of digital communication technologies.
Keyword: Student Health, Mental Health, COVID-19, Education Distance.

Introdução

Com a detecção do coronavírus SARS-CoV-2 e, consequentemente, sua rápida e alta 
transmissibilidade e infectividade verifi cou-se crescimento exponencial do número de casos e óbitos em 
diversos países. Frente a este contexto de crise na saúde pública à nível mundial, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) anunciou estado de emergência e, posteriormente, em março de 2020 declarou pandemia 
mundial de COVID-19, alertando e exigindo de todos os países, a adoção de medidas preventivas para 
diminuir a transmissão do vírus e também de enfrentamento da doença, na tentativa de garantir o acesso 
a serviços de saúde à população acometida (WHO, 2020).

 Dentre as principais medidas destacaram-se aquelas relacionadas às novas práticas de higiene, 
uso de equipamentos de proteção individual (EPI´s) e o distanciamento social (BRASIL, 2020). Para 
cumprimento do distanciamento social foi necessário o fechamento de estabelecimentos, onde ocorressem 
aglomerações de pessoas, como escolas, comércio e, também a proibição de todas as atividades não 
essenciais. Assim sendo, toda população foi obrigada, a curto prazo, a repensar suas práticas e adotar 
estratégias para continuação de suas atividades (BRASIL, 2020).

Pesquisas internacionais com jovens adultos apontaram a efi cácia do distanciamento social  para 
prevenção e diminuição do risco de transmissão do vírus, porém ressaltam que a diminuição do contato 
social como rede de apoio, associado à mudança de rotina, a imprevisibilidade da situação e exposição 
ao risco, resultou no aparecimento e aumento de sentimentos negativos e alterações de humor (XIANG, 
et al., 2020; CHATTERJEE; MALATHESH; MUKHERJEE, 2020; BROOKS, et al., 2020, ZANDIFAR; 
BADRFAM, 2020; KELVIN; RUBINO, 2020; ZHOU, et al., 2020). Outros prejuízos verifi cados foram 
relacionados às alterações do sono, mudanças nos hábitos alimentares, diminuição na prática de atividades 
físicas e de lazer, aumentando o tempo gasto com atividades de tela (BARROS, et al., 2020; MALTA, et al., 
2020; LIU, et al., 2020), além da instabilidade fi nanceira devido à perda ou difi culdade de manutenção de 
empregos e fontes de renda (ZANDIFAR; BADRFAM, 2020). 

Na área da educação, para dar continuidade às atividades acadêmicas foi necessária a adoção das 
atividades de ensino remotamente com a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC´s) (BRASIL, 2020). Estudos nacionais e internacionais apontaram que durante o processo de 
implantação foram verifi cadas inúmeras difi culdades como: aparecimento e/ou agravamento de sofrimento 
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psíquico pelos estudantes, problemas de acessibilidade e instabilidade de internet, falta de capacitação, 
recursos e equipamentos para acesso às plataformas digitais de ensino (estudantes e professores), alteração 
na rotina de vida acadêmica e de vida (AMARAL; POLYDORO, 2020; OLIVEIRA; CHAVES, 2020).   

 Pesquisa que analisou as condições de saúde mental da população chinesa (WANG, et al., 2020) e 
outra com estudantes ingleses (YOUNGMINDS, 2020) apontaram o impacto negativo da pandemia, com o 
aumento e agravamento nos níveis de ansiedade, depressão e estresse dos estudantes, prejuízos na motivação 
(WANG, et al., 2020; YOUNGMINDS, 2020). Ainda sobre a temática, pesquisa com estudantes norte-
americanos evidenciaram o aumento do risco de suicídio e de abuso de substâncias (ZHAI; DU, 2020). 

Os resultados das pesquisas internacionais mencionadas foram justifi cados pelos autores que 
atribuíram como motivos, o encerramento das atividades presenciais, perda da rotina, restrição das conexões 
sociais e adaptação às novas estratégias (WANG, et al., 2020; YOUNGMINDS, 2020; ZHAI; DU, 2020). 
Também foram verifi cadas na literatura internacional, prejuízos relacionados às questões acadêmicas, como 
comprometimento do desempenho e atraso na conclusão do curso (GRUBIC; BADOVINAC; JOHRI, 2020; 
AGNEW; POOLE; KHAN, 2019; ZHAI; DU, 2020), difi culdades sócio relacionais, perdas de familiares e/ou 
amigos e os comprometimentos fi nanceiros (CAO, 2020; ZHAI; DU, 2020). Todos estes fatores associados ou 
não impactaram na qualidade de vida e de saúde da população durante o contexto pandêmico. 

Pesquisas de natureza investigativa sobre condições de saúde mental e qualidade de vida dos 
universitários brasileiros, bem como compreensão das repercussões e prejuízos decorrentes da pandemia 
são importantes para a identifi cação das variáveis que infl uenciam no processo de promoção e manutenção 
do bem estar biopsicossocial e de desempenho acadêmico destes. Acredita-se que os resultados poderão 
auxiliar e subsidiar o planejamento de ações e intervenções para o cuidado em curto, médio e longo prazo 
destinados especifi camente a esse público em formação, uma vez que são cidadãos e futuros profi ssionais 
responsáveis pelo desenvolvimento do país. 

Assim sendo, este estudo teve como objetivo investigar indicadores de transtornos mentais e 
condições da qualidade de vida de universitários de cursos da área da saúde e humanas em regime de 
ensino remoto durante a pandemia de COVID-19.

Método

Pesquisa descritiva, de caráter quantitativo e de corte transversal.  Como aspectos éticos destaca-
se que o projeto de Pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofi a 
e Ciências da Universidade Estadual Paulista (UNESP) sob CAAE 56551916.4.000.5406 e aprovado sob 
parecer 4.308.406.

 A amostra foi composta de universitários regularmente matriculados em oito cursos, sendo da área da 
saúde (Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional) e de humanas (Arquivologia, Biblioteconomia, 
Ciências Sociais, Relações Internacionais, Pedagogia) de uma universidade pública localizada no interior 
paulista. Como critérios de inclusão, o estudante deveria aceitar participar voluntariamente, estar 
matriculado e em regime integral de ensino remoto e realizando atividades virtualmente há mais de um 
mês. Como critério de exclusão, estar realizando ensino de forma presencial ou híbrida e estar há menos 
de um mês em atividade remota. 
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 Como procedimentos para coleta de dados, destaca-se que os dados foram coletados por meio de 
questionário via online, elaborado com a plataforma Google Forms que foi enviado através de um link de 
acesso por email aos estudantes.  Ao acessar, eram direcionados para a página do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido que continha informações sobre a pesquisa, objetivos e procedimentos. Somente após 
aceitação, os respondentes acessaram o questionário. A respondência foi de aproximadamente 10 minutos 
e foi realizada no mês de setembro de 2020.  Em caso de dúvidas, o respondente poderia entrar em contato 
com o pesquisador responsável.

 Para coleta de dados foram utilizados três instrumentos investigativos:

Um questionário estruturado com um conjunto de 27 perguntas fechadas que versaram sobre 
caracterização do perfi l socioeconômico e de vida acadêmica (nome, idade, sexo, religião, curso, ano 
de ingresso, período, etc.) e caracterização de vivências relacionadas à pandemia (medidas protetivas, 
isolamento, trabalho, atividades física e de lazer, diagnóstico de COVID-19, etc.).

Para rastrear indicadores de sintomas de depressão, ansiedade e estresse foi aplicado o Depression, 
Anxiety and Stress Scale – Short Form (DASS – 21), instrumento validado em populações clínica e não 
clínica de adultos, de várias culturas e etnias.  Composto por um conjunto de 21 itens divididos em três 
subescalas, de autorresposta, de quatro pontos. Cada subescala era composta por sete itens que avaliam os 
estados emocionais de depressão, ansiedade e estresse. O participante deveria indicar a ocorrência de cada 
item durante a última semana (PATIAS, et al., 2016). 

Para investigar as condições da qualidade de vida utilizou-se o World Health Organization Quality of 
Life instrument – bref (WHOQOL-bref), que é uma versão abreviada, porém validada, contendo 26 perguntas 
sobre percepção de qualidade de vida e de saúde, bem como por domínios: físico, psicológico, relações Sociais 
e meio ambiente. As respostas seguiram a escala Likert de 5 pontos, de auto resposta. Os escores variam de 1 
a 5, sendo que quanto maior a pontuação melhor a qualidade de vida (FLECK, et al., 2000).

Para análise dos resultados do questionário sociodemográfi co e de vivências durante a pandemia, 
utilizou-se cálculos de estatística descritiva (média, desvio padrão, frequência e porcentagem) realizados 
pelo soft ware Statistical Package for the Social Sciences. 

Para análise do DASS-21, foi utilizado o protocolo do instrumento, sendo que para cálculo da 
depressão foram utilizadas as respostas: 03, 05, 10, 13, 16, 17 e 21; da ansiedade: 02, 04, 07, 09, 15, 19, 20; do 
estresse: 01, 06, 08, 11, 12, 14, 18. Os resultados permitiram a identifi cação em sintomático e assintomático 
e classifi cação da sintomatologia em níveis normal, leve, moderado e severo.

A análise das respostas do WHOQOL-bref foi realizada de acordo com o protocolo do instrumento, 
onde para cálculo dos valores das questões 3, 4 e 26 foi necessária inversão da pontuação e, também, o 
cálculo separado das questões 1 e 2. Para o cálculo dos domínios foi realizado a soma das facetas com 
posterior divisão pelo número destas. Assim sendo, para o cálculo do domínio físico foi utilizada a fórmula 
(Q3 + Q4 + Q10 + Q15 + Q16 + Q17 + Q18)/7, domínio psicológico (Q5 + Q6 + Q7 + Q11 + Q19 + 
Q26)/6, domínio relações sociais (Q20 + Q21 + Q22)/3, domínio meio ambiente (Q8 + Q9 + Q12 + Q13 
+ Q14 + Q23 + Q24 + Q25)/8. O instrumento permitiu a classifi cação das facetas e das questões 1 e 2 em: 
necessita melhorar (1 a 2,9); regular (3 a 3,9); boa (4 a 4,9) e muito boa (5).

Para verifi car as associações entre as variáveis sociodemográfi cas, acadêmicas, de atividades físicas 
e de lazer, saúde mental e qualidade de vida, foram realizadas análises por meio de testes de Correlação de 
Pearson, adotando nível de signifi cância de p ≤ 0,05.
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Resultados

Caracterização do perfi l sociodemográfi co e acadêmico dos participantes

 Participaram da pesquisa 206 universitários com média de idade de 22,8 anos (DP 6,29), sendo a 
maioria do sexo biológico feminino e solteira, estava morando com a família durante a pandemia e possuía 
religião (75,2%), porém apenas 48,4% tinham práticas religiosas frequentemente (Tabela 1).

Em relação às atividades profi ssionais, 30,1% responderam que estavam trabalhando e, destes, 
64,5% presencialmente e 35,5% remotamente. Durante a quarentena, 28,2% revelaram ser responsáveis 
pelo cuidado de algum familiar. Ainda sobre a questão ocupacional 62,1% afi rmaram comprometimento 
do trabalho individual ou familiar em decorrência da pandemia e 37,9% negaram. Os principais 
comprometimentos citados foram: diminuição do salário 53,9%, perda de emprego 25,0% e diminuição da 
carga horária com redução de salário 24,2%.  Sobre as fontes de renda, 63,1% afi rmaram que dependiam 
da renda familiar e 62,1% contribuem com as despesas domésticas (Tabela 1). 

Em relação aos aspectos acadêmicos, 58,7% dos universitários eram de cursos da área da saúde e 
com aulas em período integral e 41,3% da área de humanidades, sendo que destes 20,9% frequentam as 
aulas no período noturno e 20,4% matutino (Tabela 1). 
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Tabela 1. Caracterização do perfi l sociodemográfi co dos participantes

Legenda: * por ocorrência de respostas
Fonte: autoria própria



RECC, Canoas, v. 27 n. 3, 01-19, fev., 2023.

Saúde Mental e qualidade de vida de universitários em etapa inicial do ensino remoto

7

Ensino remoto e condições de acessibilidade durante a quarentena

Dos 206 universitários, 52,4% referiram estar realizando atividades acadêmicas remotamente 
sempre, 45,2% às vezes e 05 (2,4%) quase nunca.  Quanto à qualidade das atividades, 48,5% referiram como 
boa ou ótima, 36,4% regular e 15,1% ruim ou péssima.

Da amostra geral, 80,6% afi rmaram algum tipo de difi culdade para realizar as atividades e 19,4% 
negaram. Dentre as difi culdades, as mais citadas foram relacionadas à saúde (mental e física), infraestrutura 
(condições inadequadas para o estudo, compartilhamento de ambiente, mobiliários e equipamentos 
inadequados e condições de acessibilidade insatisfatórias), gestão de rotina e aspectos pedagógicos e 
curriculares, respectivamente (Tabela 2).

Tabela 2. Difi culdades para realização das atividades remotas

Fonte: autoria própria

Quanto às condições de acessibilidade, 88,9% dos universitários possuíam internet banda larga, 
8,7% chip/celular e 2,4% discada, sendo que 41,7% mencionaram instabilidade do sinal de internet e 6,7% 
possuíam pacote de dados móveis limitado. 

Em relação aos equipamentos e recursos tecnológicos, 14,7% mencionaram falta de equipamentos 
adequados como microfone e câmera e falta de domínio da ferramenta e/ou plataformas virtuais, 11,1% 
compartilhavam equipamentos e 8,7% sem equipamentos adequados (8,7%).

Quanto às difi culdades relacionadas aos aspectos pessoais e cognitivos, 93,6% referiram défi cit na 
atenção e concentração, 85,9% falta de motivação, 83,5% falta de iniciativa, 75,2% difi culdades de interação 
durante as atividades síncronas, 74,8% falta de interesse e, 72,3% falta de envolvimento e difi culdades na 
organização para cumprir os prazos. 

Adoção e práticas de medidas preventivas a COVID 19 durante quarentena.

Quanto ao diagnóstico de COVID-19, 95,6% dos participantes negaram e 2% testaram positivo, 
entretanto, 46,6% tiveram algum familiar com diagnóstico positivo.

Em relação às medidas preventivas, 77,7% referiram realização total ou parcial do isolamento social, 
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19,9% apenas estavam praticando o distanciamento e 2,4% negaram o isolamento e/ou distanciamento. 
Dentre as medidas preventivas adotadas destacaram-se: uso de máscara (99,0%), uso de álcool em gel 
(95,6%), higiene das mãos com frequência (92,7%) e evitação do toque em olhos, boca e nariz (87,8%).

Do total, 43,6% referiram não ter vivenciado nenhuma situação difícil, porém 48,0% referiram 
aparecimento e/ou aumento dos confl itos familiares, 7,8% sentimento de insegurança e preocupação por 
possuírem familiares que eram profi ssionais da saúde que realizavam o cuidado direto de pacientes com 
COVID-19 e 0,9% sofreram algum tipo de violência.

Outras alterações evidenciadas na rotina de isolamento foram: alterações nos hábitos alimentares 
(83,4%), uso e/ou abuso de álcool (20,4%) e de outras substâncias (10,7%). Como motivos desencadeadores 
destas alterações, 88,2% atribuíram a ansiedade e o medo devido às incertezas do futuro, 69,6% o isolamento 
social, 56,3% as atividades remotas, 47,3% o excesso de atividades e 35,6% as difi culdades relacionais devido 
ao aumento da convivência.

Prática de atividades de autocuidado pelos participantes durante quarentena

Quanto às atividades de autocuidados durante a pandemia, 60,7% realizavam, 29,6% às vezes e 
9,7% negaram. Entre as atividades de promoção do autocuidado foram mencionadas atividades de lazer 
(66,5%), atividades físicas (32,5%), cuidado com alimentação (22,3%) e cuidado com o sono (25,2%). 

Rastreamento de indicadores de sofrimento psíquico e condições da qualidade de vida dos participantes 
durante a quarentena

Verifi cou-se que a presença de sintomatologia das três variáveis, sendo que 67,5% eram sintomáticos 
para depressão e estresse e 65,0% para ansiedade. Entretanto, 20,3% universitários estavam assintomáticos 
nas três variáveis.

Considerando a classifi cação em patológico (níveis moderado e severo) e não patológico (normal 
e leve) conforme manual do instrumento, verifi cou-se que 57,7% estudantes apresentaram indicadores 
patológicos para ansiedade, 56,8% estresse e 55,3% depressão (Tabela 3).
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Tabela 3. Classifi cação das variáveis de sofrimento psíquico em patológico e não patológico

Fonte: autoria própria

Em relação à avaliação quanto à percepção da qualidade de vida, a média geral obtida foi de 3,58 e 
a percepção de saúde de 3,23, ambas classifi cadas como regular. A média geral de cada domínio também 
foi classifi cada como regular, porém evidenciou-se médias mais baixas nos domínios: psicológico, social, 
físico e ambiental respectivamente. 

Outra forma de análise que adotou como critérios “sem problemas” para associação das categorias 
muito boa e boa e, “com problemas” para regular e necessita melhorar, indicou que porcentagem expressiva 
foram classifi cados “com problemas” nos domínios: psicológico (82,5%), físico (81,1%), ambiental (77,2%) 
e relações sociais (74,8%) respectivamente (Tabela 4). A percepção da QV com indicadores de problemas 
foi evidenciada por 42,7% dos estudantes e a percepção de saúde por 65,5%.
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Tabela 4.  Frequência, porcentagem e média das condições de qualidade de vida geral e por domínio

Fonte: autoria própria

Discussão

 A discussão está organizada por meio dos seguintes tópicos: Caracterização do perfi l 
sociodemográfi co e acadêmico dos participantes, Adoção de medidas preventivas a COVID-19 e ensino 
remoto na quarentena, COVID-19 e sofrimentos psíquicos e Qualidade de vida.

Caracterização do perfi l sociodemográfi co e acadêmico dos participantes

Os resultados apontaram que a amostra foi composta por jovens adultos, com predomínio do sexo 
biológico feminino, fato corroborado pelo Censo de Educação Superior do Brasil que afi rma que a maioria 
dos estudantes matriculados no ensino superior são mulheres (BRASIL, 2019).

 Os principais comprometimentos fi nanceiros familiares durante a pandemia foram a diminuição do 
salário, perda de emprego e diminuição da carga horária com redução de salário, o que é explicado pela crise 
fi nanceira instalada no país devido à pandemia. A adoção de medidas preventivas, como o distanciamento 
e isolamento social, infl uenciou diretamente na questão econômica mundial causando a interrupção da 
produção em vários segmentos, a diminuição do consumo de produtos que não eram essenciais (mudança 
nos padrões de consumo devido à diminuição da oferta ou falta de produtos), queda nos investimentos, 
fechamentos de fábricas, indústrias e/ou comércios ocasionando na diminuição de salário e/ou horas de 
trabalho e, até perda do emprego (FERNANDES, 2020). 

Pesquisa internacional realizada com 162 universitários norte-americanos com objetivo de avaliar 
o impacto da pandemia na saúde mental constatou, entre os principais prejuízos, o comprometimento da 
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renda fi nanceira familiar (KECOJEVIC, et al., 2020). Conforme relatado pelos participantes da presente 
pesquisa, os aspectos fi nanceiros podem comprometer as condições de acessibilidade para o acesso ao 
ensino remoto (equipamentos eletrônicos, pacotes de dados móveis).

Adoção de medidas preventivas a COVID 19 e ensino remoto na quarentena

As medidas preventivas adotadas pelos participantes deste estudo, como isolamento e distanciamento 
social, uso de EPI´s e higienização das mãos também foram observadas em estudantes norte-americanos e, 
os autores referiram que além da obrigatoriedade impostas pelos governos, a adesão às medidas também 
foi infl uenciada pelo acesso às informações advindas de fontes confi áveis como sites governamentais e 
profi ssionais de saúde (KECOJEVIC, et al., 2020).

A implantação das atividades acadêmicas de forma remota foi uma estratégia adotada pela educação 
para continuação do ensino, acarretando aos estudantes, a alteração de suas rotinas e ambientes de estudo, 
bem como a necessidade de adequação e/ou aquisição de equipamentos para acesso, gerando desconfortos, 
preocupações e gastos (JENA, 2020). 

Quanto à qualidade do ensino remoto houve um equilíbrio entre as avaliações positivas e negativas, 
o que denota a importância de estudos investigativos longitudinais para avaliar a qualidade desta 
modalidade como estratégias de ensino e de formação. Na realidade estudada houve uma migração do 
ensino presencial para o remoto em função do momento pandêmico, o que pode ter gerado uma avaliação 
equilibrada diferindo de resultados de outra pesquisa ao verifi car que estudantes que já ingressaram na 
modalidade de ensino à distância avaliaram positivamente este modo de ensino (FINELLI, et al., 2018). 
Acredita-se que há uma diferença na aceitação e desempenho dos estudantes quando estes têm a opção 
sobre o tipo de ensino.

A difi culdade em realizar as atividades de ensino remotas foi mencionado por 80,6% da amostra, 
dentre os principais motivos destacam-se: a falta de infraestrutura, a difi culdade de acessibilidade e de 
aspectos pedagógicos e didáticos.  Estes resultados também foram evidenciados em pesquisas americana e 
chinesa (KECOJEVIC, et al., 2020; WANG et al., 2020).

Em relação às difi culdades de acesso e recursos tecnológicos verifi cados nesta pesquisa, como 
problemas de instabilidade da internet e a falta e/ou domínio de ferramentas e equipamentos confi rmaram 
resultados de pesquisas com universitários norte-americanos (KECOJEVIC, et al., 2020) e universitários 
brasileiros (DOSEA, et al. 2020; CAVALCANTI, et al., 2020). Alguns autores referiram que estas difi culdades 
podem repercutir na diminuição da satisfação com as aulas remotas e prejuízos na qualidade do ensino, 
pois difi culta a participação e acompanhamento integral do aluno nas aulas síncronas (DOSEA, et al. 2020; 
CAVALCANTI, et al., 2020).

Ainda em relação à acessibilidade, verifi cou-se que devido à migração das atividades acadêmicas 
e profi ssionais para a forma remota, houve aumento do tráfego na rede de internet contribuindo para a 
diminuição da velocidade e instabilidade do sinal (DOSEA, et al., 2020; CAVALCANTI, et al., 2020). Nesse 
sentido, a literatura aponta que apesar da rede de internet ser capaz de suportar o aumento de volume de 
acessos, essa distribuição nem sempre é homogênea, resultando em instabilidades e obstáculos para o 
acesso e manutenção do sinal (FELDMANN, et al., 2020).
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A difi culdade na utilização e manuseio das ferramentas online pode estar associada às falhas nos 
sistemas das plataformas virtuais e principalmente à falta de capacitação dos usuários, como apontado 
por outra pesquisa nacional que enfatizou a importância do treinamento e da oferta pelas instituições de 
ensino (DOSEA, et al., 2020). 

Entre as difi culdades cognitivas para o ensino remoto apontadas pelos estudantes deste estudo, 
a difi culdade em manter a atenção e concentração e a falta de interesse foi evidenciada também em 
universitários norte-americanos (KECOJEVIC, et al., 2020) e a falta de motivação, diminuição do 
envolvimento e difi culdades na interação durante as aulas também foram apontadas por universitários 
holandeses (MEETER, et al., 2020). A pouca interação durante as atividades remotas e as difi culdades 
de infraestrutura contribuem negativamente para o desenvolvimento e/ou agravamento das difi culdades 
cognitivas, podendo confi gurar como fatores desmotivadores (MEETER, et al., 2020), pois é comum nas 
atividades remotas, o estudante assumir o papel de espectador e, se associado ao ambiente de estudo pouco 
adequado, aumentará a possibilidade de distração (DOSEA, et al., 2020; SHEA, 2019). 

Nesse estudo os participantes apontaram como motivos que interferem na concentração e interesse 
para realização das atividades remotas, as preocupações com a própria saúde e de seus familiares e as 
difi culdades fi nanceiras. Resultados estes corroborados por outros autores que indicaram que estes podem 
contribuir para um aumento no sofrimento mental (KECOJEVIC, et al., 2020). 

 

COVID-19 e sofrimento psíquico 

Verifi cou-se o predomínio de estudantes sintomáticos para as três variáveis durante a pandemia, 
sendo depressão, estresse e ansiedade respectivamente, corroborando com resultados da literatura 
internacional que também verifi caram aumento dos indicadores de uma ou mais variáveis investigadas 
com universitários americanos (WANG, et al., 2020; KECOJEVIC, et al., 2020; SON, et al., 2020), espanhóis 
(ODRIOZOLA-GONZÁLEZ, et al., 2020) portugueses (MAIA; DIAS, 2020), franceses (ELMER; MEPHAM; 
STADTFELD, 2020; HUSKY; KOVESS-MASFETY; SWENDSEN, 2020), gregos (KAPAROUNAKI, et al., 
2020), indianos (ROY, et al., 2020), japoneses (NISHIMURA, et al., 2021) e chineses (LIU, et al., 2020). 

Neste estudo identifi cou-se níveis elevados dos indicadores nas três variáveis chegando a graus 
patológicos com sintomas classifi cados como moderados e severos. Níveis patológicos de depressão e 
ansiedade também foram evidenciados em resultados de pesquisa com 2031 universitários americanos e, 
segundo os autores, os participantes relataram o aumento dos sintomas durante a pandemia (WANG, et al., 
2020).  A somatização decorrente dos sintomas de depressão, ansiedade e estresse também foi verifi cada 
em universitários norte-americanos que também apresentaram difi culdade de atenção e concentração 
(KECOJEVIC, et al., 2020). 

Estudo comparativo das variáveis antes e durante a pandemia com universitários portugueses 
evidenciaram que com a pandemia houve o aumento de indicadores de sofrimento psíquico, sendo 
principais motivos, o confi namento e a infl uência das notícias sobre o aumento de casos e óbitos por COVID 
19 (MAIA; DIAS, 2020).  A literatura aponta outros estressores como: as preocupações com progresso e 
desempenho acadêmico e planos de vida, a difi culdade na adaptação ao ensino a distância, o aumento da 
carga horária, apreensões fi nanceiras relacionadas a vida acadêmica (diminuição das oportunidades de 
emprego, aumento das mensalidades e taxas e impacto nas bolsas de estudo e fi nanciamentos), assim como 
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problemas relacionais com familiares e companheiros de quarto e falta de atividades (WANG, et al., 2020).

Em estudos sobre os impactos psicológicos durante a pandemia na população chinesa (LIU, et 
al., 2020; WANG; ZHAO, 2020; WANG, et al., 2020) e brasileira (BARROS, et al., 2020) identifi caram 
maior prevalência de sofrimento psíquico em jovens adultos. Em contrapartida, idosos, que na maioria 
das vezes são aposentados, mostraram-se mais resilientes devido às experiências vivenciadas ao longo da 
vida (BARROS, et al., 2020). Autores apontam índices aproximadamente três vezes mais elevados para 
depressão e ansiedade nos jovens adultos quando comparados aos mais velhos (BARROS, et al., 2020). 

Acredita-se que a população em nível mundial sofreu impactos em sua saúde mental, porém jovens 
adultos, como a amostra deste estudo, estão em uma fase de vida mais ativa, em construção de carreira 
profi ssional, com rotina mais intensa, com compromissos acadêmicos, profi ssionais e sociais. Com a pandemia 
talvez tenham sofrido mais com as restrições, tendo que limitar seus contatos socioafetivos a encontros 
virtuais, reduzir suas atividades de lazer, de entretenimento e socialização às atividades de telas, além da 
necessidade de adaptação aos modos e ferramentas digitais de acesso para estudos e trabalho e, portanto, 
mais propensos às preocupações e vulnerabilidades frente às incertezas sobre o futuro (BARROS, et al., 2020).  

Especifi camente em relação à ansiedade, verifi cou-se que esta foi a variável com mais presença de 
níveis patológicos neste estudo, como verifi cado em outro estudo com universitários americanos (SON, et 
al., 2020), sendo mais elevado em estudantes concluintes (KECOJEVIC, et al., 2020).  

A maioria da amostra apontou como principal fator desencadeante a incerteza do futuro. Acredita-
se que os indicadores de ansiedade podem se intensifi car com a permanência dos fatores estressores, 
remetendo à sensação de medo e vulnerabilidade frente a imprevisibilidade do futuro, incredulidade de 
acontecimentos positivos e pouco ou nenhum controle sobre o futuro fi nanceiro e profi ssional.  

Outras pesquisas apontaram como preditores do aumento dos níveis de ansiedade: o isolamento e 
diminuição da vida social  (WANG; ZHAO, 2020; ELMER; MEPHAM; STADTFELD, 2020), preocupação 
com o desempenho acadêmico e com a futura carreira (ELMER; MEPHAM; STADTFELD, 2020; WANG, 
et al., 2020), difi culdade de adaptação a nova modalidade de ensino (WANG et al., 2020); diminuição da 
prática de exercícios (WANG; ZHAO, 2020), notícias falsas (LIU; LIU; ZHONG, 2020), estar longe da família 
(HUSKY; KOVESS-MASFETY; SWENDSEN, 2020), aumento dos confl itos familiares (BEZERRA, et al., 
2020; CASTILHO; RIBEIRO; UNGHERI, 2020; WANG, et al., 2020); difi culdades fi nanceiras (CAO et al., 
2020; WANG et al., 2020) e preocupação com sua saúde ou de familiares (CAO, et al., 2020; SON, et al., 2020).

A depressão foi o segundo transtorno mais prevalente na amostra deste estudo e, também, de 
universitários gregos (KAPAROUNAKI, et al., 2020). No referido estudo foi verifi cado, em muitos casos, 
a intenção suicida. Acredita-se que a depressão pode estar relacionada às consequências deste momento 
atípico, em que estão presentes preocupações com a suspeita ou contaminação de familiares e amigos pelo 
SARS CoV, medo da exposição (LIU; LIU; ZHO, 2020), a necessidade do isolamento social diminuindo 
a interação social (SILVA, et al., 2020), a ruptura da rotina exigindo novas formas de gerenciamento da 
rotina. No caso dos estudantes houve a necessidade de se adaptar a uma nova modalidade de ensino, 
muitas vezes levando a desmotivação, a falta de concentração (KECOJEVIC, et al., 2020), a diminuição do 
interesse e iniciativa para estudar, o que em âmbito universitário pode gerar preocupações com a qualidade 
da formação profi ssional (NISHIMURA, et al., 2021). Universitários que mantiveram atividades externas 
apresentaram menores indicadores para depressão e também para ansiedade e estresse (LIMA, et al., 2020).
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Em relação ao estresse em estudantes universitários, estudo realizado com concluintes do curso de 
Terapia Ocupacional identifi cou elevados indicadores de estresse revelando que a presença neste público 
precede o momento pandêmico (SANCHES; SILVA; SILVA, 2018). 

No presente estudo realizado durante a pandemia identifi cou-se signifi cativa parcela de estudantes 
com indicadores de estresse, inclusive com universitários classifi cados em níveis patológicos.  O estresse 
pode estar relacionado a difi culdade em administrar e conciliar as atividades e também pelo excesso dessas. 
A literatura aponta que a carga adicional de estresse dos universitários pode estar associada às preocupações 
pessoais e acadêmicas, somadas a outras demandas decorrentes da pandemia, por exemplo familiares com 
COVID, atividades domésticas e de autocuidado, aspectos nem sempre considerados pelas instituições e 
professores ao programar as disciplinas e atividades acadêmicas (OLIVEIRA; POSTAL; AFONSO, 2020).

Na mesma direção, autores verifi caram que os universitários franceses que se preocupavam mais 
com a saúde da família e amigos e o futuro da carreira tinham maior probabilidade de fi carem estressados 
(ELMER; MEPHAM; STADTFELD, 2020), com maior prevalência em universitários do sexo feminino 
(BOURION-BÉDÈS, et al., 2021).

 Son et al., (2020) ao avaliar os efeitos da pandemia na saúde mental em 195 universitários de 
uma universidade pública dos Estados Unidos verifi caram que 71% dos estudantes relataram aumento de 
estresse durante a pandemia, como estressores foram identifi cados sentimentos de solidão e impotência, 
apresentar problemas fi nanceiros e incertezas acadêmicas. Destacaram ainda que os estressores podem 
favorecer o surgimento de comorbidades como depressão e ideação suicida. 

A literatura também aponta aspectos que favorecem como proteção ao sofrimento psíquico, como 
por exemplo, busca por informações em fontes confi áveis (LIU; LIU; ZHONG, 2020), rotina saudável 
de sono e alimentação (CHEN, et al., 2020), religião e espiritualidade (LIMA, et al., 2020), práticas de 
atividades de lazer (SILVA, et al., 2020) e prática de atividade física (CHEN, et al., 2020).

Além da busca por fatores de proteção existem casos que demandam a necessidade de intervenções 
clínicas, no presente estudo o elevado número de estudantes classifi cados com indicadores patológicos 
associado a manutenção do momento pandêmico demanda das universidades a oferta de estratégias de 
promoção e cuidado de saúde mental (SILVA, et al., 2020).

Qualidade de vida 

No presente estudo a maioria dos estudantes classifi caram a qualidade de vida como regular, resultados 
similares foram encontrados em estudos internacionais (VILLANUEVA; MEISSNER; WALTERS, 2020; 
VILLAVICENCIOS; MERINO; RAMOS, 2020). 

Em contrapartida, estudo internacional que avaliou a qualidade e estilo de vida de universitários 
peruanos observou que a maioria referiu boa perspectiva da qualidade de vida (VILLAVICENCIOS; 
MERINO; RAMOS, 2020). Pesquisa nacional que avaliou a qualidade de vida de universitários brasileiros, 
estudantes de odontologia que estavam em atividades acadêmicas remotas durante o isolamento social 
identifi cou que a maioria da amostra classifi cou a qualidade de vida como boa, porém referiu que o domínio 
psicológico o principal domínio comprometido (SILVA, et al., 2020). 

Os autores ressaltaram como benefícios das atividades acadêmicas de forma remota, a interação entre 
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professor e aluno como fator que contribui para o enfrentamento do isolamento. Entretanto, enfatizaram 
que a oferta desta modalidade de ensino requer um ambiente adequado que favoreça a concentração e 
aquisição do conteúdo didático (SILVA, et al., 2020). 

 Ao avaliar a qualidade de vida utilizando o WHOQOL-bref em universitários da Malásia durante 
a pandemia de COVID-19, os autores identifi caram que os escores dos domínios psicológicos e relações 
sociais se apresentaram menores quando comparados a média geral da população (ABDULLAH, et al., 2020). 
Destacaram como fatores que favorecem uma melhor avaliação da qualidade de vida, o maior apoio familiar 
e de amigos, maior tempo online em ensino remoto e a prática religiosa. Por outro lado, a frustração devido à 
quebra da rotina, a interrupção das atividades acadêmicas presenciais e ao fato de morar em áreas com altas 
taxas de contágio contribuíram para uma avaliação negativa da qualidade de vida (ABDULLAH, et al., 2020).

O isolamento, a ruptura da rotina e redução do contato social podem causar a sensação de 
distanciamento do mundo, gerando angústia, a qual interfere diretamente na qualidade de vida (SILVA, et 
al., 2020; BROOKS, et al., 2020). 

Conclusão

 Verifi cou-se que entre os aspectos investigados, os estudantes apresentaram maiores implicações 
em sua saúde mental durante a pandemia, com destaque para depressão e estresse, no que se refere a 
ocorrência e, quanto à gravidade, ansiedade e estresse. Também foram manifestadas alterações signifi cativas 
de hábitos de rotina, difi culdades relacionais e no acompanhamento das atividades acadêmicas. Quanto 
à qualidade de vida, a maioria apresentou avaliação regular, sendo que os domínios psicológico, físico e 
ambiental foram os mais afetados.

Faz-se necessário a implementação de programas e ações de promoção em saúde mental por parte 
das instituições de ensino visando melhor qualidade de vida e de desempenho acadêmico, bem como 
fl exibilização dos critérios de avaliação e prazos, e ainda, a diminuição do volume de atividades assíncronas. 
A questão do acesso, manutenção do sinal durante as atividades acadêmicas, bem com a disponibilidade e 
a qualifi cação para o uso das tecnologias de comunicação digitais também são aspectos que precisam ser 
considerados, como condicionantes fundamentais para o alcance de um ensino de qualidade.

Como fator limitante da pesquisa aponta-se o fato de não haver uma medida prévia do grupo 
pesquisado antes do momento pandêmico, o que impede uma comparação sobre os percentuais atuais obtidos, 
resultando em impossibilidade de afi rmar o quanto o agravamento da saúde mental decorre especifi camente 
da pandemia de COVID 19. Entretanto, o conjunto de alterações comportamentais e emocionais referidas 
pelos estudantes sugerem que podem estar fortemente infl uenciadas pelo momento pandêmico.
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